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2 - APRESENTAÇÃO

Em atendimento a determinaç~o da Superintend~ncia do De
senvolvimento da Pesca, o Grupo de Execuç~o do Programa de Estabi
lização de Preços encerra com este relatório as atividades que
lhe foram nomeadas, nos prazos e com o conteúdo exigido.

Segundo o entendimento do Grupo, as atividades da SUDEPE
cUmpriram satisfatoriamente o Programa de Estabilização de Preços,
não se registrando nesses dias nenhuma alteração significativa nos
preços de pescado.

O presente relatório resume as atividades de 03 de mar
ço a 03 de abril, com a apresentação de preços m~dios das princ!
pais espec í es E' nos mais importantes mercados de pescado do Pais .

Não
.••..

SE' propos tabelamento de preços pelo fa
to desta responsabilidade estar diretamente afeta a SUNAB. Por ou
trol~do, tal provid~ncia ~ tamb~m pol~tica, visto que cada unida
de de com~rcio compõe-se de custos diferenciados e nesse caso, não
se dispõe de recursos t~cnicos que possibilitem tratamento
tabelamento.

para

Ressalva-se que dada a variedade de material "de pesca
(petrechos e equipamentos) ser m~ito grande, conforme pode ser
constatado no 32 relatório, e por questões t~cnicas, não foi po~
sivel estabelecer crit~rios de comparação entre produtos, o que
impossibilitou a elaboração de quadros demonstrativos de preços
m~dios.

n
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3 - Programa de Estabilização de Preços

A ~fetiva.ação da SUDEPE no Programa de Estabilização de
Preços tem credenciado a Autarquia para a fixação de preços de pe~
cado ..Trata-se,no entanto, de uma situação circunstancial, visto
que a competência para tabelament~ está reservada a SUNAB. Há de
se considerar que em alguns Estados, a SUDEPE junto com outras ins
tituições inclusive SUNAB, tem participado da fixação de preços de
pescado.

Fundamentalmente a participação da SUDEPE no Programa de
Estabilização de Preços não teve como objetivo'precipuo o tabela
mento de preços, embora na prática o curso de suas atividades te
nha apontado nesta direção. ~esse sentido, a SUDEPE tem procurado
subsidiar a SUNAB.

Ao tomar parte do programa econômico do Governo, em aten
dimento a determinação do Ministro da Agricultura, a SUDEPE moveu-
-se no sentido de estar presente como agente regulador I fiscaliz~
dor de preços, tanto de prbdutos pesqueiros, como de petrechos e
equipamentos de pesca. Assim sendo remeteu inicialmente, em 03 de
março, telex a 22 Coordenadorias Regionais, 05 Agências e 02 Cen
tros de Pesquisa, com a recomendação explicita, conforme texto em
anexo, de que todo o corpo funcional deveria engajar-se nas ativi
dades do programa de estabilização de preços do Governo.

Via de regra as Coordenadoriasconstituiram grupos de
trabalhos, para atender as determinações da Superintendência, prin
'cipalmente no que diz respeito a coleta de informações sobre pr~
ços, assim como para o encaminhamento de reuniões com segmentos
produtivos e organismos do serviço público, com vista a garantir o
programa de estabilização econômica do Governo .

•...
As atividades da SUDEPE tem se estendido a todo territó

rio nacional, especialmente aos grandes centros pesqueiros do lito
ral, e concretizando-se em levantamentos in loco, de informações
de preços de pescado e material de pesca.
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A principio as atividades têm cumprido a função coibido
ra à especulação de preços de pescado, atendendo a expectativa ini
cial do Grupo de Execuçãq do Programa de Estabilização de Preços
da SUDEPE.

Nesse aspecto, as informações colhidas junto aos diferen
tes Estados dão conta de que o preço de pescado vem sendo mantido
desde o dia do seu congelamento.

Comparando os preços de pescado do dia 26 de fevereiro,
no maior centro atacadista do pa1s-CEAGESP, constata-se que no g~
ralos preços foram praticamente mantidos. No entanto, se observou
que no caso de algumas esp~cies h6uve tend~ncia altista, motivada
pelo excedente de demanda criada para atender à semana santa.

De outra parte, passado algum per1odo, aguarda-se que os
impactos do congelamento de preços de combustível e insumos venham
consolidar seus efeitos nas pescarias" de modo a possibilitar a'es
tabilizaçãode preços de pescados.

Espera-se ainda, que as pressões na demanda, no per1odo
,

pos semaria santa, sejam aliviadas, de modo a permitir redução das
forças de merc~do. que impulsionam os ppeçospara cima.

No geral, os dados que nos t~m ~hegado dão conta que os
preços de pescado tem se mantido, não havendo alterações que mere
çam registros.

o fato da data de fixação dos preços de pescado situar-
-se em ponto da curva descendente de preços, isto porque as pri~
cipais espéCies praticamente iniciam seus per1odos de safra, c,S?
mo pode ser constatado nos gráficos em anexo, corroborou para que

ri
a determinação de se estabilizar os preços tivesse resposta
tiva.
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Pode-se registrar como elemento positivo na estabilização
de preços de pescado, o fato do pais já ter consolidado, nos pri~
:ipais centros de pesca, grande parte do seu parque industrial pe~
queiro. Isto porque a ação do Governo tem ocorrido no setor formal
da economia, o que obviamente facilitou em muito o acompánhamento e
o controle dos preços de pescados.

Embora o presente relatório não faça referência ao
,

comer
cio de petrechos e equipamentos de pesca, deve~se ressaltar sua" es
pecificidade. Nesse particular, o mercado de material de pesca so
fre influência determinada pela intensificação ou não das pe~
carias, no entanto, não se conhece movimento de flutuações em seus
preços. Enquanto que os preços do pescado são influenciados pelas
leis de oferta e procura, os preços de petrechos e equipamentos pe~

-queiros sao administrados segundo seus custos e os preços dos con
correntes.



ESTADO DO PARk

o desenvolvimento das atividades de estabilização de pr~
ços de pescado, promovida pela Coordenadoria do Estado do Pará, con
tou com o maciço apoio das colônias de pescadores, assim como de di
versas prefeituras municipais.

No cumprimento de politica de estabilização de preços, fo
ram desenvolvidos uma série de contatos com vários órgãos da admini~
tração federal, com o intuito de buscar ações conjuntas. Nesse senti
do obteve-se apoio da SIMA,DFA, SUNAB e Policia Federal.

A COREG procurou dar a mais ampla divulgação, utilizando
para isso a imprensa local, no sentido de projetar a SUDEPE como efe
tivo agente de defesa das medidas econômicas do Governo.

Em Belém foram feitos levantamentos e informações de pre
ços de pescado, em peixarias, mercado municipal e supermercados, ob

,tendo a partir dessas atividades quadro demonstrativo de preços me
dios das principais espéCies de pescados. Há de se considerar ainda
que, para efeito de cálculo para preços médios, procurou-se diferen
ciar os tipo~ de produto conforme mostra quadro em anexo.

A titulo de proposta, foi enviado tabela de preços de pes
'cado para a praça de Belém, contemplando entre peixes e moluscos 69
espéCies de pescados.



CANORIf.! (ROBALO)
TAINHA
conVI NA
SERRA
SARDA
B!::IJUrrRA
PIRAPF.I·1A
XEREU
GURIJUBA
DOURADA

. CAÇÃO .
PRATIQü~IRA
:·:ERO

PIRANUTAUA
PIP.ARUCU

CRUSTÁCEOS/:o\OLUSCOS

CARANGUEIJO GRANDE/UN.
I·!EXILMO
LULA
CAI·1A?~O::O
CAl'.AnAO ROSA
CA.\:ARÃo BRANCO
CAI'.ARÃO SETE BARBAS
CA1·:A?ÃO GhANDE
LAGOSTA

DEMON:~1'!:i\'!'1V(l D,: ]'ilEr;II:; 1·;(.:Jl 1O:. DA:. I'!: I rre J ['I\I:j ,:::;['(.:c]('::. lI:: l't:::;CADO
E~T,\lh) \10 1',\1,,',

25,00
1~,75
7,00
6,00
9,67
8,00
7,00
9,25

12,50
13,33

15,00
11,50

9,00
55,00

36,00
14,60
40,00
70,00
93,95
78,00
30,00

120,00

14,17 18,00
15,00 18,00 45,60
10,00 15,00

18,00 8,00

11,00 13,50 21,21
41,33 30,00

40,00

75,00
78,00
30,00

12.0,00

25,00

92,00
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lG,OO

82,00

~----rf(iõ'i;'j'i"i- ----- --------, ·.:·'::;:~í,;-----·---i'·--------'~';;";:I ;-;'~l';'-------'--'--'------------

F.SPt.CIJo~!!...--=~"-lN:6:::i.(~~~=-1-·ii!~j:0';<i\~~~·'-17\)i;'1~:lriT-:-"~'~;{Ü~~:~~{I::~;;;-,~"~'-iZ'Vl~;~~0i~l1": .. _ ~'ALGAI~~~

nUIOT!:: 33,\'0 - - - '- - - - -
PF.Sr.ADAAHAREr.A 30,00 2~.00
PESCADABHANCA 1;',r,7 20,00
rr:SCAD IN!!i\ C:0 11 ,00 I I:' , !t;
CAVALA 1~,\10.

8,00

210,00

FONTE: SUDEPE/PARÁ

)
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TABELA DE PREÇOS PROPOSTA ESTADO DO PARÁ "o 8.

PRAÇA DE BELÉM

\

!
.i- CAlvmnU'í

CAVALA
FILHOTE
PESCADA AMARELA
TUCUNARÉ
CORVINA BACALHAU

L PIRARUCU
TAMBAQUI, CARA-AÇÚ E BEIJUPIRÁ
DOURADA, SURUBIM, APAIARI E GURIJUBA
MATRINCHÃO ARACU E JARAQUI
PIRAMUTABA E PACU

ESPÉCIES VAREJISTA

C

25,00
20,00
25,00
30,00
20,00
19,00
28,00
12,00
13,00
14,00
9,00"
8,00

18,00
16,00
22,00
17,00
7,00

10,00
"15,00

URITINGA E TAMUATÁ
I XARÉU E SERRA
L CURIrilÃE PESCADA BRANCA

PESCADA BOCA TORTA E CURVINA AMARELA
IL ~URVINA BRANCA

B

MOLUSCOS
"I CARANGUEJO GRANDE UN.

CARANGUEJO PEQUENO UNo
CAMARÃO FRESCO KG

SIRI PEQUENO UNo
MEXILHÃO LATA

1,50
1,00

20,00
34,00
15,00
1,50
1,00
2,00

!i CAf-ilARÃOSECO
J-. CAMARÃO FRITO

SIRI GRANDE UNo

FONTE: SUDEPE/PA

i
L

-A - Arraia, bagre, bacu, cambeira, fofoca, mandi, paru, acari, caçao,
cangatá, espadarte, tejú, piranha, pacamão e timbira

B - Peixe galo, cará branco, mandubé, sardinha, sarda, pirapitinga,
mapará, bonito, coró, trairá, xeréu poca, bandeirado e branquinha

C - Curimatã, tainha, pirapena, corvina GO e pratiqueira
/msp.

f
i

I
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ESTADO DO AMAZONAS

A Coordenadoria do Estado do Amazonaq constituiu comissão
de servidores para encaminhar as determinações do Superintendente.
Nesse sentido foram levantadas informações sobre a comercialização
de pesc~dos, sendo selecionadas as esp~cies mais comuns no

,
comercio

de Manaus, tendo em vista o acompanhamento e fiscalização dos preços
,

nos niveis de atacado e varejo.

Foram promovidas reunioes com os funcionários, da SUDEPE
para distFibuição e encaminhamento das tarefas previstas na campanha
de estabilização econômica, com o propósito de envolver e engajar o
corpo de servidores.

Foi realizada reuniao com representantes da Secretaria de
Produção e Abastecimento, Secretaria Municipal de Abastecimento, Fe
deração dos Pescadores do Amazonas, Colônia de Pescadores de Manaus,
Sindicato do Com~rcio Varejista e dos Feirantes de Manaus, Insittuto
Nacional de Pesquisas da Amazônia, na qual participou o Coordenador
da SUDEPE, com o objetivo de desenvolverem ações conjuntas em defesa
do programa econqmico do Governo. O desdobramento desses trabalhos
resultou no tabelamento dos preços dos pescados comercializados, a
nivel de atacado e varejo, na região metropolitana de Manaus, confor
me quadro anexo.

Tem se constatadoque a cornercialização de peixes no mercado
de Manaus tem sido feita acima dos preços fixados pela autoridades
do Estado do Amazonas. Segundo explicação do coordenador· o comport~
mento altista dos preços deve-se ao perlodo de semana santa.



PEIXES DE ÁGUA DOCE
RESFRIADO INTEIRO
PIRARUCU 19,00 24,00

~
TAMBAQUI 12,00 16,00
TUCUNARÉ 12,00 16,00

i
ACARÁ-AÇU 12,00 16,00
SARDü\IHA 11,00 14,00

1-- f1ATRINCHÃ 11,00 14,00
JARAQUI 6,50 9,00
PACU 6,50 9,00
PIRAPITINGA 6,50 9,00
SURUBIM 6,50 9,00

L: TAlvlOATÁ 6,50 9,00
DOURADO 6,50 9,00
PIRAMUTABA 6,50 9,00

I ARUAN.a: 6,50 9,00
~ BRANQUINHA 5,00 7,00

CUlU-CUlU 5,00 7,00

"I
MAPARÁ 5,00 7,00
TRAÍRA 5,00 7,00"-: PEIXE-CACHORRO 5,00 7,00
PIRANHA 5,00 7,00
f-1ANDI 5,00 7,00

~
I

U
!
I

U
í
! '
l

r,
t,L.

10.

TABELA"DE PREÇOS DO PESCADO PROPOSTA PELO
I

ESTADO DO AMAZONAS
Em, 26"/02/86

Cz$ / kg

ESPÉCIES / TIPO DE PRODUTO MERCADO VAREJISTAMERCADO ATACADISTA

"SALGADO-SECO
PIRARUCÚ 20,00 25,00

FONTE: SUDEPE-AM

$ :,
L /msp.

J
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.·ESTADO DE RONDÔNIA

Cumprindo orientação da SUDEPE, o Estado de Rondônia pr~
moveu reuniões com órgãos. de classe'dos pescadores em conjunto
com a SUNAB e frigorificos locais, objet~vando discutir e se pos!
cionar sobre o programa na Estabilização de preços do Governo. Con
seqUentemente, o resultado. desses entendimentos se consubistanciou

,no tabelamento das principais espec í es , conf'orme quadro em anexo.

De acordo com as informações remetidas ~ela SEAGRI/RO,os
preços foram fixados segundo os·tipos de produtos: resfriado inte!
ro e resfriado eviscerado. Há de se destacar que esta distinção

,.
de preços deve-se as condições que naturalmente algumas

,
especies

são comercializadas, do que remuneração por adicional de trabalho.

A fixação de preços de pescado para o Estado de Rondônia
foi baseado em informações obtidas entre comerciantes da regiao
metropolitana de Porto Velho.
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12.
TABELA DE PREÇOS DE PESCADO P~OPOSTA PELO

ESTADO DE RONDÔNIA
EM 26/02/86.

Cz$ / kg

ESPÉCIE / TIPO DE PRODUTO MERCADO VAREJISTA

PEIXES DE ÁGUA DOCE
RESFRIADO.INTEIRO

TUCUNARÉ
ACARÁ-AÇÚ
PESCADA
PIAU
SARDINHA GRANDE
PIAU
CURniATÁ
JARAQUI
YtANDI
TAlvIOATÁ
ACARI
BRANQUINHA
PIRANHA
CUBIU
MAPARÁ

RESFRIADO EVISCERADO

PIRARUCU
TAr.1BAQUI
DOURADA
PIRAIBA
FILHOTE
PINTADO
SURUBIM
PIRAPITINGA
PIRAMUTABA
JAÚ
PIRARARA
JUNDIA
BACÚ
CUIU-CUIU
BARBA-CHATA

20,00
20,00
20,00
18,00
18,00
16,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
10,00
10,00
10;00
12,00

25,00
25,00
20,00
20,.00
20,00
20,00
20,00
20,00
12,00
12,00
12,Oq
8,00
8,00
8,00
8,00.

FONTE: SUDEPE - SEAGRI - RONDÔNIA

/msp.
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ESTADO DO ACRE

O l~vantam~nto dos pr~ç0s'm~dios do pescado do Estado do
Acre r~alizado eQ 26/02/86 ateve-s~ a três municípios: S~rra Madu
r~ira, Rio Branco e Cruzeiro do Sul.

, ,
Foram pesquisadas'dezenove especies d~ agua doce, nos ti

pos: resfriado inteiro, salgado, salgado/seco.
,As ~sp~cies cOQPonentes no grupo "resfriado inteiro" fo

ram classificadas em primeira e segunda classe, determinando seus

n

,
.preços de forma uniforme eQ cada municipio de acordo com a sua cate
goria.

,
Dentre as especies de primeira classe: pirapitinga, tamba

qui, m~trinch~, curimat~, pirarucu, pacu, dourado, filhote,
,

acara,
, Asurubim, caparij comparando-se as especies comuns aos tres

,
mun í c i

pios, denota-se preços superiores em Rio 'Branco, 18% em relaç~o a
Serra Madureira e em mais de 50% aos de Cruzeiro do Sul.

,
Os de segunda classe: branquinha, piau,mocinha, cara, ta

muatá, barba-chata e aruan~, também, apresentaram 'preços médios mais
elevados na capital, 50% sobre Serra Madureira e 53,3% aos verifica
dos em Cruzeiro do Sul.

Quanto aos peixes salgados/secos apenas o pirarucu apar~
ceu, simultaneamente, nas três praças em quest~o, com preços total
mente diferenciados, onde Rio Branco praticou preço 50% superior a
Serra Madureira e 70% sobre Cruzeiro do Sul.
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Onl(1[>;"THAT1VO 11:': rllr:c;(~~~ m:UIm; DAS pnlNeI!'AlS ESI'í:OEZ DE I'E"CAlK' 11,) EGTAllO Di' xcnr;

Em, 26/02/PoC,

m:RCAl'() VA;n:.I1:';1'A

I
___ o

I'O Nl!NICir'IO Znl.'/W,DlIi'El!lA !l10 l'!itd,f:O MWaCÍPIO [\E cxuzxr no [\() "l:t.
E

_.
r.,!·:'>I·lili\I'J f;l·:Srr. r AL'O ,.ú.I'.N.'>::-'/ m~S:1n,\r\"
nrrF:IHO

5,·\t.G/\I\: /Z.r;:O
l~Il'~~T~\O

rl!'Jc,!úX'I
S!TO INTF.lf~

SAU~.'\I1O/;;lro
~

PEIXES DE ÁGUA Dc~E

TANBAWI 18,00 - ?2,00 - - 10,00 -
PIF.APETH;:;A 18,00 - 22,00 - - - -
""'TRIN:I'j,\ 18,00 - 22,00 - - - -

. CUlilltAT,\-v 18,00 - 16,00 - .- -
PIRARtX:U . 18,00 20,00 - - 40,00 - 12,00
P/.ctJ 18,00 - - - - - -
OCURAOO - - 22,00 - - - -
FIUUIE - - 22,00 - - - -
ACAAÁ - - - - - 10,00 -
SURUBUI - - - - - 10,00 -
CAPAlWU - - - - - 10,00 -
B1W~:ifA 10,00 - 15,00 17,00 - 7,00 -
PIAU 10,00 - - - - - -
~ttINHA .10,00 - 15,00 15,00 - 7,00. -
eu>".:'" - - 15,00 -' - - -
T})·'l1\TÃ - - 15,00 - - - -
BAllBA-CHATA - - - 18,00 - 7,00 -
Al\lJ,Vt •• - - - - 18,00 - 7,00 -
PINI'ADlNiA - - - 18,00 - - -
FONTE - SUOEPE/ACRE

)
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ESTADO DO MARANHÃO

Para efeito do cilculo do pre~o m~dioJ que subsidiar~ a
SUNAB, no tabelamento a ser oficializado pelo Governo, foram con
siderados, a nivel de valor médio no mercado atacadista, além da
fonte dos proprietários de geleiras, caracterizados de atravessado
res atacadistas, os preços dos próprios revendedores atacadistas que
respondem pelo cOhl~rcio na cidade de S~o Luis.

Com relaç~o aos preços médios estabelecidos ~~ra o merca
do varejista, estes por sua vez foram elaborados em f'un ç ao da cota
ç~o dos preços praticados por feirantes, principais lojistas e p~
quenas peixarias da capital do r.1aranh~o.

Para a seletividade das espécies abordadas no demonstra
.tivo, optou-se por aquelas espécies de maior demanda popular,abra~
gendo espécies de água salgada e água doce ofertadas na praça de
S~o Luis.

Analisando os preços estabelecidos nos mercados atacadis
ta/varejista, especificamente para o pescado serní.c-be ne f Lc í ado ou se
ja, resfriado inteiro, verifica-se uma margem média de lucro de mer
cado para mercado, em torno de 32%, o que ~ uma margem de acréscimo
considerada normal dentro do comércio deste produto, podendo varí ar-

de 25% a 40%, conforme análises já compr-ovadas em alguns
da Federação.

Estados
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DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MtDIOS DAS PRINCIPAIS ESptCIES DE PESCADO DO
ESTADO DO MARANHÃO - EM 26/FEV/86.

PRAÇA DE SÃO Luís

MERCADO ATACADISTA I MERCADO VAREJISTA
TO . SALGADO/REFRIGERADO .

EVISCERADO COM EVISCERADO
INTEIRO INTEIRO CABEÇA S/CABEÇA SECO

PEIXE DE ÁGUA SALGADA
PESCADA Af-1ARELA 22,00 24,70 28,40 33,20 -
PEIXE PEDRA 13,00 19,70 - - -
TAINHA '; 10,50 16,90 - - -
CAMURIM 18,00 19,50 - - - .
SERRA 16,00 19,10 - - -
CORVINA 16,00 20,50 - - -
BAGRE 8,00 12,00 - - -
CAÇÃO 5,00 - - - -
ARRAIA 5,00 - - - -
BANDEIRADO 10,00 16,50 '- - -
XARÉU 8,00 10,00 - - -
PESCADA 9,00 - - - -
CAVALA - 21,75 - - -
PESCADINHA 17,80 -- - - -
PARGO - 21,2,5 - - -
GAROUPA - 15,00 - - -
SIRIGADO - 15,00 - - -
CAMARÃO GRANDE 92,50 - - - 120,00 .

" 'MtDIO 37,70 - - - 35,66
11 PEQUENO 22,50 - - - -

PEIXES DE ÁGUA DOCE
SURUBIM 13,60 - - - -
PIRANHA 10,00 - - - -BICO DE PATO 12,00 - - - -'PIAU .__________ lQ 1 i:3º - - - -

FOflTE: SUDEPE/MARANHÃO.

~

•......
C"I



n

17.

ESTADO DO PIAUÍ

Os trabalhos desenvol v.idos pela Coordenadoria Regional
do Estado do Piaui iniciaram-se com reuniões das quais part í c í pa
ram representantes dos segmentos de produção, comercialização e
distribuição de pescado, assim como autoridades do sistema de fis
calização das medidas governamentais. Como resultado dessas reu
niões foi elaborada uma proposta de tabelamento dos preços

,
maxi

mos ao consumidor.

O levantamento se restringiu ao mercado varejista. das
cidades de Terezina e Parnalba, para tanto foram visitados es
tabelecimentos comerciais em ambas. Foram coletadas informações
dos peixes de água salgada e água doce, sendo que algumas

,
esp~

cies foram subdivididas em 3 categorias de acordo com a qualid.§:
de. Além disso também foram pesquisados os preços dos crustáceos
e moluscos.

,
O pescado de agua salgada, tanto em Terezina quanto em

Parnaiba, foi comercializado sob a forma de resfriado (inteiro,
descabeçado e filé), enquanto que o peixe de água doce foi comer
éializado sob a forma de congelado (inteiro e filé).

Vale ressaltar que, com o objetivo de fornecer subsi
dios e complementar as informações, foi elaborado um demonstrati
vo de preços médios, das principais espécies de pescado comercia
lizadas pelo mercado varejista do Estado do Piaui; para tal fo
ram levados em conta dados referentes aos preços nas cidades de
Terezina e Parnaiba.
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DEMONSTRATIVO DE P~EÇOS MÉDIOS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PESCADO
DO ESTADO DO PIAUí ...EM 26/02/86.

1

TIPO DE I V JIMERCADO ARE STA
RESFRIADO

:INTEIRO I EVISCERADOI FILE SALGADO/SECO CARNE~

PEIXES DE ÁGUA SALGADA
CAMURUPI 29,00 31,00 - - ...
PESCADA AMARELA 31,00 33,30 ... - -

" BRANCA 19,50 21,00 ... ... ...

CAVALA 27,20 31,50 ... ... ...
SERRA 25,80 31,00 ... ... ...
PARGO 21,70 . 26,75 ... ... ...
CORVINA 19,50 20,75 ... ... :...

PIRAMUTABA 17,50 19,50 - - ...
PIRAPITINGA 24,00 25,50 ... ... ...
TAINHA 24,60 - - - ...
GAROUPA 24,40 32,00 ... - ...
ROBALO 32,00 35,00 - - ...
GUAIUBA 19,30 - ... - -
SIRIGADO 19,30 - - - ...
ARABAIANA 19,30 - ... - ...
DENTÃO 19,30 - - - -
CIOBA 19,30 - - - ...
DOURADO 12,90 - ... ,- ...
BEIJUPIRÁ 12,90 - - ... ...
CAÇÃO 9,OQ ... - - ...

BONITO 9,00 - - - -
PESCADINP.A 7,80 - - - -

ÁGUA -PEIXES DE DOCE
PIRANHA 15,00 - - - -
PIAU 18,00 - - - -
CORHIATÃ 18,00 - - - -
t>1ANDI 20,00 - - - -
SURUBIM 15,00 - - - -
FIDALGO 30,00 - - - -
CRUSTÁCEOS/MOLUSCOS
CAMARÃO 7 BARBAS 11,50 - 33,20 102 ,50 -

11 ROSA 95,00 - 100,00. - -
11 BRANCO 95,00 - - - -

CARANGUEJO (CARNE) - - - - 34,50
SURURU .•. - - - 22,00

FONTE: SUDEPE/PIAUÍ
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pr;CCADA l\ill\flf.I,A :JO,l'0 ~!I,OO 2<',00 ~O.O(1
CA:-iMlUl'J H J0, ('O 48, 00 2;~,00 40,00
SZllilA ::ll,l1(l "::;,00 :!<!, (10 40,O(ll
CAVI-.LA ;:;.1,~'~l .rs .oo ~2,oü 40,00
l' CLACSE 25,00 4~,OO 10,00 37,00

:'0,0021 CLASSE

,31 CLASCE 10,00

CiltJSTÃCEos/rwLUSCO:;

13,00CMIARÃO :;ET~ DARDI\S
CAi!ARÃO !(I.'SA/RRA'·;CO (l;HAiH:;:)
C:.rL~(l;:':Or:OSA/BR.\r~;::O\:,:;;;D1'_"
CA:.!ARÃO !:oSAI n~A~:CÚ .(;'·:::~U~·:'jO)
CARArIGUi:,rOC/ 4 UN!D,\~:':S
PJ\.TH:HA DE CARAUGU=:JO (~ÚZIA)

PES~~DO DZ ÁGUA DOCE

11 CLASSE

21 CLASSE

31 CLASSE

6,00

20,00
90,00,
81,00
73,00

19.

ODS: PESCADO ÓE ÁGUA SALGADA

12,00
5,00

30,00,
11<1,00
90,00
81,00
34,00
10,50

8,00

3,50

25,00 44,00
20,00
10,00

2. CLASSE - Coro, cu r-uca , xar-eu , zar-ujub a , xanxar rona , galo, pcscad1nha,. t3.':' i1:"ia , c an o r-í.rn pr-c t o t o í c uc a, dour-ado f::

sardinha,

31 CLASSE - BaEre, arraia. caçao. bonito. cangulo corcunda.

PESCADO DE ÁGUA DOCE:

11 CLASSE - PlI'atinca, m.<ltrinéha t anbaqu í, dourado" rnandub í

2" CLASSE - Surublm, p í au, pintado, mand í , pacu, cur í.mat â , t í I áp í a , arenque, sar-d í nnâo , branquinho, carpa, tucunar-ó ,

corvina

3" CLASSE - Traíra. piranha. branquinha. cará_

FONTE: SUDEPE-PIAUÍ

/msp.



20.
ESTADO DO CEARÁ

A COREG dO Ceará enviou para a Superintendência dados de
finitivos sobre preços de pescado, resultantes, segundo a
Coordenadoria, de discussões e acertos locais. A relação de
sugerida é recomendada para todo o N0rdeste.

,propria
preços

,
Dentre os peixes oriundos de agua salgada ressalte-se que

alguns considerados como sendo da mesma categoria, recebem o mesmo
preço no mercado, a exemplo· dos de 1ª, 2ª e 3ª qualidade que, con
forme se discrimina na nota de roda-pé .da tabela, receberam as se
guintes cotações no atacado: 1ª qualidade Cz$ 22,00; 2ª qualidade
Cz$ 15,00 e 3ª qualidade Cz$ 11~00 e Cz$ 13,00 para os tamanhos p~
queno e grande, respectivamente. Essas cotações referem-se ao produ
to inteiro.

Acrescente-se ainda que dentro da mesma categoria existem
peixes de grande aceitação no comércio e que recebem cotações mais
elevadas como é o caso da cavala, cotada no atacado a Cz$ 25,00/Kg.

Com relação ao mercado varejista observa-se uma diversifi
cação de tipo de produto, variando de inteiro a filé entre outros,
o que resulta em preços também diferenciados segundo o produto, co
mo no caso do pargo ofertado a Cz$ 26,00 o quilo do produto inteiro
e a Cz$ 55,00 o filé.

Quanto aos crustáceos observa-se que a grande oferta tem sido
o tipo sem cabeça e que a maior cotação pertence à lagosta
exportação, Cz$ 250,OO/Kg.

tipo

Outra constatação é a de que as espécies de água doce têm
seus preços em média, aquém dos preços das espécies tradicionalmen
te consumidas na região.



T rro DE r-nouuro

I·Olil"/lI.r:::/I

CAVA/,A
PARCO (l' l
BEIJUrlkÁ ~ n(nRA
PE~'Gt\I'A
BIQllAnA

-- XAl!f:u (r'l
CANGULO
CAçiio
ARRAIA
CAVALIWiA (3' l

?EQU~NA
GRANDE

11ERLUZA
CAROUPA

LAGOSTA ,'H'O ::XrOIHAÇÃO
LAGOSTA FEQIJEllA.
LA.GOSTA 1·,f:DIA
LAGOSTA Gf!ArlDE

- CAHARÃO ROSA
CAf·lMtÃO f.1ÉOIO
CAHARl.O RAJADO
CAf·iAl<;;.O SETE UAí\BAS

- CARANGUEJO

_PEIXE; 01'" ÁGIIA pnc""
- PEQUE/iO
- ~:ÉDIO

TILÁPIA

21.
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,';) , oo ~h),OO I J~',l10 :18, (>0
;>;',Ol1 ::"ü.OO ~f\.l)O :,5,(10 Ó'5.00·
:','.00 ':>.I,0l) ~a.00 :>0,(;0

20, co ~2.0l1 2~.()(' .10,00'
20,00

1~',(\O 113,00 ?O,('O Z;?ÜO
15,00
12.00
10,00

11 ,00 14,00
13, (10 16,00

4~:OO
50.00

2:'O,Q,J
150,00
160.00
200,00
130,00 110,00
100,00 70,00

70:00
35,00

3~,OO 14,vO(dz 4,OOtUnid

8,00 10,00
10,00 12,00
12,00 15,00 16,00 18,OC'

33,00

NOTA- 1': inclue nest~ catcRo~ia: Pa~go. Cioba, Ga~oupa, A~abaiana, Si~ig~do e Dentão
2": inclue nesta categoria: Xa~éu, Dou~ado, Gua~ajuba, pargo Fe~~ei~o, Bonito, Agulhão e Mero

~ 31: inclue n~st~ cat~go~ia: Cavalinha, Galo, Carapau e Pescadinha.
(o) p~eços v31idos ~penas'para o pa~go e pescada. -
FONTE: TELEX NI 085/SUDEPE/CEARÁ

n

)



22.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

A Coordenadoria Regional do Estado do Rio Grande do Nor
te at.enderido às solicitações do Senhor Superintendente designou um
grupo de funcionários para melhor desenvolvimento dos trabalhos
de levantamento de preços de pescado e petrechos de pesca, bem como
promoveu reuniões com presidentes das colônias de pescadores, coo
perativas, e federação dos pescadores do Estado.

Para o levantamento de preços de pescado no mercado ata
cadista foram visitadas 13 colônias de·pescadores sendo coletados
dados referentes a 25 espécies de água marinha divididas entre pe~
xes,crustáceos e moluscos.

Quanto à .fi!l{açãodos ..preço s médios no varejo foram
pesquisados 06 estabelecimentos come r-cí.aí s que apresentaram basica
mente dois tipos de produtos', a saber, peixes resfriados inteiros
e crustáceos e moluscos congelados.

-No mercado varejista da cidade de Natal os peixes sao
subdivididos, em 3 categorias de acordo com a qualidade. O preço
médio dos peixes de 1ª classe foi de Cz$ 35,00; enquanto os de 2ª.
e 3~ classes foram de Cz$ 25,00 e Cz$ 20,00 respectivamente. Den
tre o grupo dos crustáceos e moluscos congelados o produto que aI
cançou maior preço foi a cauda de lagosta com Cz$ 180,00.

Há que se destacar o recebimento de um abaixo assinado
dos pescadores da.praia de Caiçara, no qual apoiam as medidas eco
nômicas do Governo e ao mesmo tempo solicitam uma politica de manu
tenção de preços para produtores, para as espécies voador e agulha.



DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MÉDIOS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES
DE PESCADO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

EM, 04/03/86

23.

NATAL
ESPÉCIE/TIPO DE
PRODUÇÃOn MERCADO

ATACADISTA !, !
l

I
I
I·!

MERCADO
VAREJISTA

FONTE: SUDRPE - RIO GRANDE DO NORTE

PEIXES DE ÁGUA SAL-
GADA

RESFRIADO INTEIRO

PARGO
GURIJUBA
CIOBA
ARABAIANA
DENTÃO
CAVALA
BICUDA
GUARACIMBORA
XARÉU
GAROUPA
SIRIGADO
DOURADO ,
BEIJUPlRA
ALBACORA
PARGO FERREIRO
TAINHA
SERRA
UBARANA
BAGRE
MERO
CANGULO
AGULHA
CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS
CONGElADOS

CAMARÃO FILÉ
CAMARÃo PEQ. C/CABEÇA
cAMARÃo PEQUENO S/CABo
CAMARÃo rbIO C/CABEÇA
cAMARÃo f:IÉDIOS/CABEÇA
CAMARÃo r·1ÉDIOS/CABEÇA
CAMARÃO GRANDE
LAGOSTA CAUDA
POLVO
OVA DE PEIXE
BARBATANA(UNIDADE)

20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,60 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
20,40 35,00
15,00 25,00
15,00 25,00
15,00 25,00
15,00 25,00
8,80 20,00
8,80 20,00
8,80 20,00
8,80 20,00

15,00 25,00

i

\
f·

\
I
1
I

40,00

50,00
30,00
40,00 ! I
42,50 I I

, I

i I45,00 r-

. i I
50,00 i i
75,00 : I

i~180,00
85,00
53,30 I

120,00

d
: t
. f

50,00

156,70



24.

ESTADO DA PARAÍBA

A Coordenadoria Regional do Estado da paraiba mobilizou
funcion~rios para visita e coleta de ~~eçosem 23 estabelecimentos
comerciais (20 varejistas e 3 atacadistas) na praça de João Pessoa.
Foram pesquisadas 46 espécies de ~gua marinha apresentadas nas for
mas resfriado e congelado.

A comercializaçãono atacado foi realizada quase que to
talmente sob à forma de resfriado inteiro. A nivel de mercado vare
jista o pescado apareceu resfriado e congelado sob as formas: intei
ro, filé, sem cabeça, descascado e outras.

A margem de lucro ~édio dos preços do pescado de ~gua sal
gada, de consumo popular, no varejo em relação aos encontrados no
atacado foi de aproximadamente 38%.

/msp.
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CALO CHANDé;
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CURIJUBA
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PESCADA
PARCO
CAKUR!}!
DENTÃO .
CUARAJUBA
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PESCADA
CASTIJIHA
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PESCADINHA
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Cf~':ARÃO GRANDE
CAl·:ARÃO BRANCO
CAI'.ARÃO XSOIO
CA1'.ARÃO ESPECIAL
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CARA"CUZJO CARil E
CARA::CUEJO CORDA
CARAl!C:J::JO PATA
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2~.OO
14,70
30,00
11,00
1~,f'0
12,SO
11,00
13,10 24,00
12,50
24,00
17,00
12,80
1Õ,OO
13,00
9,80

2S,OO
21,00
2'2,00
18,00
18,50
10,00

2G,OO

30,00

100,00

7tl..00

44,30

l7,OO

38,00

32, co
2!:>,OO

25,00

40,00
38,00
33,50
38,00
35,00
30,00

31,70

43,70 I
95,00
50,00
42,80
43,20
44,30
56,30

4<:,00

35,00

3l,OO

42,00
42,00

45,00
-30,00
35.00

- I
--'------'------'----- .__ .. .-_._--- _._ ... _.

rourz . f.:UllU'E-PU

50,00
120,00

70,00

79,60

;,( , .... )

3~,00
13,80
53,~u
13,so

250,00
ao , ~;:'

~nut0("J
.3(1, (";'')
:~O, l"~
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26.

ESTADO DE PERNAMBUCO

O Coordenador do Estado do Pernambuco, em atendimento ao
programa de estabilização de preços, desenvolveu uma série de ativi
dades iniciadas com reuniões contatos com Federação dos Pescadores,
Sindicato dos Pescadores, Delegado da SUNAB, Delegado Federal da
Agricultura,. Delegacia de POlicia Federal, Colônia de Pescadores e
CEPENE.

A nivel de Coordenadoria foi realizada reuniao com servi
dores para encaminhar as atividades de"coleta de preços de pescado,

, -assim como os entendimentos com orgao e entidades representativas
dos peacador-e s ,

No que se refere ao CEPENE, este assumiu a coleta de in
formações nas localidades de Tamandaré, Rio Formoso, Barreiras,Si
rinhaem e são José, para isto foram mobilizados e deslocados grupos
de servidores daquele Centro.

,Em Recife o levantamento de preços contemplou uma serie
de empresas pesqueiras, sendo que para a elaboração do quadro de
monstrativo de preços médios de pescado das principais espécies fo
ram utilizados cinco estabelecimentos comerciais. Há de se destacar
que os preços médios das localidades de Pau Amar~lo, Janga,Paulista
e ítamaracá mostraram-se mais elevados do que os obtidos em Recife.

Segundo a Coordenadoria de Pernambuco os preços de pesc~
do não sofreram alterações, no entanto ressalva-se Que com a prox!
midade da Semana Santa verificou-se uma tendência altista , pronta
mente freada com· tabelamento.

/msp.
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XI\RÉU 25,70 J~,00
l10LlHAOO ~!l,~,O :1!1,OO

AH"OAJANA
SER!!A
CAVAl.A
CAVA L .• !i:iA
CAl.O
ANCHOVA
SA!l!)!NHI\
PESCADA
CORV1NA
B01\ITO
PESCADl t:liA
AGUL!{A
C:OBA
CAROUPA
PIRAHUTABA
PAHPO
SIRIGADO!CfiERNE
ACULHÃO
ALBACORA
ATU~I
CASTANHA
NA~10RADO
TAINHA
BACRE
MERO
CAÇÃO
MERLUZA
CRUST ÁCEOS /!.JOLUSCOS
CA.V.ARÃo S/CASCA

;~7,00
15,C'J
33,00

,12 ,roo
17,00
2!:;,:'0
11,00
14,50 16,30
15,00
15,00
l5,70 20,00
52,00
28,00
26,00
10,00
~6,OO

, :!6,OO

23,40

40,00

14,50

18,70
21.90
30,00
13,50
36,00
22,80

27.'

:15,.00 25,00

20,00
19,00

110,00
~4,OO 5 !:i ,ao
30,00

44,00 55,00
35,00

29,00
35,CO
30,00
28,00

FONTE: SUDEPE/l'ERIIA.'1BUCO

)



28.

ESTADO DE SERGIPE

A COREG do Estado de Sergipe remeteu para a Superinte~
d~ncia - SUDEPE a Tabela Definitiva ~o Preço do Pescado a nlvel
de consumidor, resultante de uma ampla discussões entre as enti
dades envolvidas do setor pesqueiro local, armadores de pesca,

, . 'cambistas, empresarlos dos supermercados, etc. que a mesma ja vi
gora desde o dia 24 de março de 1986.

Para efeito da elaboração da Tabela de Preços foramcon
,

siderados a demanda por tipos de especies e a categoria do pesc~
do e por fim a sua proced~ncia.

convém salientar que, os preços dos pescados produzidos
e comercializados no Estado apresentam pouca diferença nos pr~
ços das espécies importadas.
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ESTADO DE ALAGOAS

A·COREG promoveu levantamento de preços de pescados em
diversos estabelecimentos comerciais. Para elaboração do quadro em
anexo,· foram selecionados doze comércios em Maceió, o que possibl
lit6u a observaçio de que normalmente os preços dos pescados situ
am-se em torno dos valores médios. Entre as 24 espécies de pescado
deve-se destacar o preço da agulha, pois trata-se de um pescado c~
j9 demanda se encontra próxima do pico, visto a grande preferê~
cia da populaçio nessa época do ano.

Há de se observar que entre os preços de atacado e vare
jo registra-se uma margem de comercializaçio em torno de 25%, ex

-ceçao feita a lagosta, que apresenta diferenças muito acentuadas.
No entanto, não se conhece as razões para que exista margens tio
grande de comercialização.
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DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS MÉDIOS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES
ESTADO DE ALAGOAS

26/02/86

.MACEIO
TIPO DE PRODUTO

ATACADO VAREJO
PESCADO DE ÁGUA
SALGADA
RESFRIADO INTEIRO
ARABAIANA 22,60 28,60
AGULHA 29,00 34,00
ANCHOVA 20,70 22,60
AGULHÃO ' 18,80 23,80
ATUM 18,80 23,50
BAGRE 9,20 12,00
CAÇÃO 15,50 19,20
CAVA,LA 24,80 31,30
CASTANHA 10,70 18,30
CORVINA 11,00 13,00
CAVALINHA 9,00 11,90
CIOBA 18,40 28,20
DOURADO 22,60 28,20
PESCADA 20,60 25,20
TAINHA 18,10 21,50
XARÉU 18,40 24,20
BEIJUPIRÁ 19,80 25,00
SARDINHA 8,80 11,00
HOLUSCOS E CRUS-
TÁCEOS

CAMARÃO (ESPIGÃO) 23,60 30,00
CAMARÃO BRANCO 83,30 103,20
CAMARÃO ÁGUA DOCE 30,00 40,00
CARANGUEJO (CORDA) 5,00 10,00
LAGOSTA INTEIRA 80,00 200,00
LAGOSTA CAUDA 140,00 400,00

FONTE: SUDEPE-AL
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ESTADO DA BAHIA

,
O empenho da SUDEPE/BA em fornecer elementos essenciais a

pol!tica de estabilizaç~o de preços, proposta pelo governo federal,
resultou num levantamento O qual abrangeu quatro regiões no Estado
a saber:·

- Met r-opo Lf tana :

- Sul aa Bahia;
das Ilhas; e

- do Recôncavo.
Essa divisão deveu-se ao fato da multip11cidade das

,
esp~

cies que ocorrem em cada localidade, e, pela diversidade de preços
observada entre os mesmos em diferentes praças.

Verificou-se que o pescado ofertado na praça de Salvador,
,lhe e dado algum tipo de processamento, comercializando-o na forma

~e congelado, postejado, filetado etc ... para peixes, não excluindo
o pescado fresco nas feiras. Os crustáceos são industrializados, s~
melhantes aos do tipo exportação. Esses produtos na sua maioria são
vendidos sobretudo nos grandes supermercados e lojas especializadas.

As demais praças vendem seus produtos quase em sua totali
dade do tipo resfriado ou in natura.

A SUNAB baixou portaria tabelando preço de pescado por
ocasião da semana santa, de algumas espéCies, no intuito de contro
lar a alta de preços .

./msp.
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PEIXES
ANCHOVA 24,50 - - - - - - - -
ATUM 18,65 - - - - - - - -
BAGRE 12,97 - - - - 14,00 - - -
BADEJO 30,00 - - - - 25,00 - - -
BONITO 15',00 - - - - - 20,00 - -
AGULHA - - - - - 13,00 - - -
CASTANHA 15,00 - - - 15,00 - - - -
CAÇÃO 17,50 - - - - 15,00 - 22,50 -
CAVALA 24,20 - - - - 25,00 - 30,00 -
CAVALINHA 12,70 - - - 12,83 - - - -
CORVINA - - - - 20,79 15,00 - 22,50 -
CIOBA 17,50 - - - - 25,00 - - -
CAÇONETE 12,50 - - - - - - - -
DOURADO 29,00 - - - - - - - -
CAROUPA 25,00 - - - - 25,00· - - -
HERO 29,60 - - - - 25,00 - - -
PESCADA 24,00 - - - - - - 30,00 -
PESCADINHA 17,50 - - - - - -
ROBALO 30,00 - - - 21,00 ' 25,00 30,00 -
SARDA 25,00 - - - - - - - -
SARDINHA 11,67 - - - - 8,00 - ,10,00 -'"SURUBIM 20,00 ,

, ,- - - - - - - -
TAINHA 21,00 - - - - 11,64 - 20,00 -
XARÉU 25,00 - - - - 22,50 - 30,00 -
VF;Rr~ELHO 30,00 - - - - 25,00 - 30,00 -
C~:.JST:E.c=os E f.!OLU;::~OS
CN~t.RÃO 7 BARBA - - - 25,20 - , - - - -
CAMARÃO ROSA - - - .67,50 - - - - -
CAI1ARÃO PISTOLA - - - 82,50 - - 60,00 - -
CA14ARÃO PEQUENO - - - 60,00 - - 24,00 - 27
CAt1ARÃO - 62,50 - - - - 45,00 - 37
CARAHGUEIJO - - 35,00 - - - 7,67' - 10

sunURU - - 31;,00 - - - - - -
SIRI - - 36,00 - - - 6,00' - :0
I,AGOSTA 80,00 - - - - - - - -
CAMARÃO PITIÍ - - - 1.'30,no - - - - -
CMlARÃO GRA/IDE - - - - - - - - -,

-- --------
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ESTADO DO MATO GROSSO

A.Coordenadoria do Estado do Mato Grosso preocupada com
os frequ~ntes abusos verificados nos preços do pescado no varejo

n promoveu uma pesquisa nesse mercado, com base no dia anterior
plano de estabilização econômica.

ao

De posse dessas.informações realizou reunioes com os ,va
rios segmentos ligados do setor pesqueiro (colônias de pescadores,
comerciantes e ~rgãos governamentais). para uma discussão que resul
tasse um consenso nos preços dos pescados de forma a não penalisar
as classes envolvidas.

As resoluções desses encontros foram encaminhadas .
a

SUNAB, objetivando subsidiar o tabelamento desses produtos.

Utilizando esses dados a SUNAB baixou portaria regulame~
tando o tabelamento dos preços do pescado neste Estado.

O tabelamento abrangeu as linhas de processamento (res
friado, congelado e salgado) e os diversos tipos de produto, para
aproximadamente dezoito espéCies de maior demanda neste mercado.



TABELA DE PREÇOS DE PESCADO - PROPOSTA PELO
ESTADO DO MATO .GROSSO - EM 15/03/86

MERCADO VAREJISTA
RESFRIADO CONGELADO SALGADO

S INTEIRO FILÉ EVISC. C/CABo POSTA .DESCABEÇADO INTEIRO SECO~

PINTADO 21,50 30,00 24,50 24,00 22,00 - 25,00
MATRINCHÃ 21.50 30,00 . 24,50 24,00 22,00 - 25,00
FILHOTE 21,50 30,00 24,50 24,00 22,00 - -
DOURADO - 21,50 - 24,50 - .•. 19,00 25,00
TUCUNARÉ 21,50 - 24,50 - - 19,00 -
JAÚ 15,00 20,00 17,00 15,00 - - -
BAGRE 15,00 - 17,00 - - - -
PIRAPITINGA 15,00 - - - - - -
CURIMBATÁ 10,00 - - - - 9,00 -
PIAU 10,00 - - - - 11,00 - .

PACU 18,00 - 20,50 - - 19,00 25,00
TAMBAQUI 18,00 - 20,50 - - 19,00 -
SARDINHA - - - - - 15,00 . -
CAVALINHA - - - - - 15,00 -
BARBADO - - - 14,00 - - -
OUTROS 7,00 - - - - - 15,00

---- - - - -_ ..._-----

FONTE: SUDEPE/MT
/msp.
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ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL

A Coordenadoria do Estado do Mato Grosso do Sul prom,9.
veu diversas reuniões com Colônias e Cooperativas de pescadores,
oportunidades em que foram discutidas e transmitidas instruções
sobre a política de estabilização de preços de pescados. Há que
se esclarecer que o mercado de pescado em Campo Grande sempre fun
cionou· livremente, excessão do periodo de Semana Santa, ocasiao
que os.produtos pesqueiros são tabelados.

A COREG mantem entendimentos com INAMB com vista a de
senvolver atividades conjuntas, principalmente no que diz respei
to a coleta de preços de pescado, uma vez que este dispõe de 16
unidades regionais.

n As informações sobre preço de pescado foram obtidas jun
to a diversas peixarias da região metropolitana de Campo Grande o

que permitiu que elaborasse o quadro anexo, que dispõe de informa
ções sobre preços médio de pescado nos niveis de atacado e vare
jo.

Os preços de pescado estão congelados desde o dia 26 de
fevereiro, sendo que dois estabelecimentos que comercia~izavam
pescados a preços diferentes dos estabelecidos, foram denunciados
à po li ó í.a : federal para as providências cab Iveí é ~ •

ACoordenadoria trabalhou estrei tamente com a SUNAB, a
ponto de colocar a sua disposição o motorista da SUDEPE, de forma
a permitir maior e mais efetiva ação na campanha de estabilização
de preços de pescado.
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DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MÉDIOS DAS PRINCIPAIS
ESPÉCIES DE PESCADO DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL

Em, 26/02/86

I MERCADO MERCADO VAREJISTAATACADISTA
ESPÉCIE/PRODUTO

RESFRIADO RESFRIADO
INTEIRO INTEIRO -FILÉ POSTAS

PEIXES DE ÁGUA DOCE
PINTADO 15,00 20',00 32,00 -
SURUBIM 15,00 20,00 - -
CACHARA 15,00 20,00 - -
DOURADO 17,25 22,00 - 25,00
PACU 13,50 18,00 - -
CURIMBATÃ 7,00 10,00 - -
PIAUÇU - 10,00 - -
PIRANHA - 7,00 - -

FONTE: SUDEPE - MATO GROSSO DO SUL
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n ESTADO DE GOlÃS

A Coordenadoria do Estado de Goiás enviou a esta comis
são informações sobre os preços de pescado coletados em estabele
cimentos comerciais de três cidades: Goiânia, Anápolis e Jatai.Em
função do reduzido número de informações sobre as duas últimas

Em Goiânia foram pesquisados os setores atacadista e va
rejista abrangendo 5 estabelecimentos comerciais (3 peixarias e
2 supe~mercados) apresentando basicamente espécies de água doce.

cidades, este relato se restringe aos dados levantados na c ap í, tal.

As espécies que mais se destacaram quanto ao maior
vel de preços foram, tanto. no mercado atacadista quanto no

,
ni

vare
jista, as seguintes: dourado, surubim, tambaqui, pescada (filé) e
merluza (filé).



n
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DEft.ONSTRATIVOSDOS PREÇOS MÉDIOS DAS ··PRINCIPAISESPÉCIES DE PES,
CADO DO ESTADO DE.GOIÁS

Em, 26/02/86 (Cz$/kg)

ESPÉCIES ATACADO
(GOIÂNIA)

VAREJO
(GOIÂNIA)

24,60
PEIXES D~ AGUA DOCE
BARBADO
CARAN~-IA
CURIMATÃ
DOURADO
FILHOTE
JAÚ
MANDI
PAPATERRA

SARDINHA
SURUBIM
TAMBAQUI
PINTADO
PIAU
TUCUNARÉ
JARAQUI
TILÁPIA

.PESCADA FILÉ
r.-lERLUZAFILÉ
CAVALINHA
CORVINA

16,00
24,00
12,00
30,00
27,00
24,30
12,00
12,00
21,00
12,50
30,00
27,00
30,00
15,00
20,00

30,00

32,40
17,00
37,20
33,00
28,20
15,30
17,70
26,00 .
16,80
34,50

.36,00
33,50
19,60
22,50
17,90
19,50
37,50
37,00
10,80
20 20

FONTE: SUDEPE/COREG-GO
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DISTRITO FEDERAL

Para o Distrito Federal foi adotado o procedimento de co
leta de preços verificados na rede varejista, incluindo desde os
grandes supermercados, distribuidoras de pescado, ~s pequenas peix~
rias. Nas 'pesquisas realizadas, também foram feitos contactos com a
Superintendência de Abastecimento - SUNAB, objetivando obter dados
efetivamente praticados no dia 26de fevereiro/86, uma vez que se p~
dia encontrar dificuldade na constatação de que aquele preço, de fa
to, foi o cobrado naquela data, já que o consumidor brasiliense não
tem o hábito de exigir nota fiscal dos estabelecimentos comerciais.

Nos 14 estabelecimentos pesquisados foram levantados pr~
ços de 55 espécies,incluindopescado de água salgada e de água doce.

niante da observação de que nem todas as espécies eram o
fertadasnos diversos estabelecimentos, optou-se, para efeito de ela
boração do quadro de preços médios, por uma seleção das

,
especies

mais frequentemente comercializadas como se deu no caso da 'Corvina,
encontrada em 11 destes estabelecimentos, ao preço médio de CZ$ 24,OO/kg
na forma de congelado inteiro.

Ressalte-se que apesar de no DF se consumir também,outros
tipos de pescado, a exemplo dos enlatados, na data da pesquisa a
maior comercialização se deu nos tipos inteiro; posta e filé cong~
lados.

A escassez de informação de preço nos itens posta e filé
deve-se ao fato de que a maioria das espécies comercializadas nes
ses tipos ocorreram com menor frequência no varejo, no período ana
lisado.

,
Quanto ao mercado atacadista, convem salientar que no Di~

trito Federal.existem poucos e pequenos distribuidores de pescado,
a exceção de dois estabelecimentos quepodemserconsiderados os maiores,
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da área: quais sejam: Jangada Comercial de Alimento Ltda e Estrela
do Mar.

No tocante aos preços, verifica-se que o Camarão Sete Bar
bas apresentou o maior preço, Cz$ 60/kg. Das espécies aparentemente
mais procuradas ou seja: Corvina CZ$ 21,OO/kg; Sardinha,CZ$ 16,OO/kg;
Pescada Amarela, CZ$ 38,00/kg; e, Camarão 7B, CZ$ 60,00 /kg, todas
procedentes de águas litorâneas e Dourado, CZ$ 30,00/kg; e, Surubim
e Tucunaré aCZ$ 35,00/kg, respectivamente.

o quadro demonstra uma variaçao de preços entre o ataca
dista e varejista muito variada entre qs produtos de água salgada
indo desde 12% no caso da Sardinha a 64% para a Pescada Amarela. Já
nos peixes de água doce essa variação: não se verifica de
tão pronunciada.

forma
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DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MÉDIOS DAS PRINC1PAIS ESPÉCIES DE PESCADO
DISTRITO FEDERAL - PREÇOS DE FEVEREIRO - 1986

~
I
!
i
I
I
I
I
1,

I

~TIPO DE PRODUTO ATACADISTA VAREJISTA
ESPÉCIE ----- INTEIRO INTEIRO POSTA FILÉ

PESCADO DE ÁGUA SALGADA
BAGRE .19,00 23,00 - -
BADEJO - 60,00 75,00 150,00
CORVINA 21,00 ·24,00 - .-
GALO GRANDE - 16,50 - -
MANJUBA - 28,65 - -
PARGO - 40,00 - -
PESCADINHA 28,00 32,00 - -
SARDINHA 16,00 18,00 - -
XERELETE 21,00 30,00 - -
PESCADA - 34,00 - 47,00
CAVALINHA 15,00 17,50 - -
SIOBA - 37,00 - -
NAMORADO - 64,00 74,00 -
TAINHA 42,00 42,00 - -
ANCHOVA 19,00 43,00 - -
ROBALO ~ 68,00 - -
PESCADA AMARELA 38,00 62,50 - -
CARNE DE SIRI - 84,00 - -
CAMARÃO GRANDE - 268,00 - -
CAMARÃO PEQUENO LIMPO - 85,00 - -
CAMARÃO SETE-BARBAS 60,00 78,00 - -
CAMARÃO CINZA - 153,00 - -
POLVO - 157,00 - -
PESCADO DE ÁGUA DOCE
CURIMATÃ - 22,00 - -
DOURADO 30,00 34,50 44,00 -
FILHOTE - 39,00 34,00 -
SURUBIM 35,00 46,00 47,00 60,00
TUCUNARÉ 35,00 37,00 - -
TAMBAQUI - 54,00 - -

f
!

FONTE: SUDEPE/DF

; I
. I

I, I
. ; i
: !
In

/msp.
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ESTADO DE MINAS GERAIS

Em Minas Gerais, o levantament6 de preços do pescado abra~
geubas í camen te o mercado vare jista, sendo cole tadas informações ju~
to a 23 estabelecimentos comerciais da praça de Belo Horizonte. Dado
o reduzido número de informações enviadas não foi possivel estabele.
cer preços m~~ios, desta forma foram adotadas, para este fim, os pr~
ços praticados no dia 26 de fevereiro de 1986 na capital.

n
As principais linhas de produção utilizadas na comerciali

zação foram: resfriado e congelaào. O total àe esp~cies pesquisadas
foi de 10 incluindo peixes de água salgada, crustáceos e peixes de

água· doce. Vale ressaltar que os primeiros foram comercializados sob
a forma de resfriado inteiro e congelado fil~j os crustáceos .cong~
lados inteiros. No tipo resfriado inteiro, os peixes de

,
agua

doce.



DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MtDIO DAS PRINCIPAIS ESptCIES
DE PESCADO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

EM 27/FEV/86.

TIPO DE MERCADO VAREJISTA - BELO HORIZONTE.
PRODUTO RESFRIADO CONGELADO

ESPECIES INTEIRO INTEIRO FILÉ

PEIXES DE ÁGUA SALGADA

SARDINHA .9,90 - --
PIRATINGA 19,80 - -

CAVALI NHA 19,80 - -
PESCADA - - 33,00
MERLUZA - - 20,00,

CRUSTÁCEOS

CAMARÃO SETE BARBAS - 56,00 -
" CINZA - 175,00 -
" ROSA - .265,00 -

PEIXES DE ÁGUA DOCE

SURUBIM 34,80 - -

DOURADO 45,00 - -

FONTE: SUDEPE-MINAS GERAIS

45.



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

A Coordenadoria Regional do Estado do Espirito Santo r~a
lizou reun í áo com os principais órgaps envolvidos com a pesca ~ a
fiscalização d~ preços (SUNAB). O levantamento dos preços do p~sca
dó a~rang~u, ~m 26 de f~v~r~iro d~ 1986, 7 estabelecimentos comer
ciais (õ p~ixarias e 1 supermercado).

Devido ao grande universo de informações pesquisadas fo
ram relacionadas 35 esp~cies de ~gua marinha l~vando-s~ ~m consid~
ração a frequência das mesmas nos estabelecimentos comerciais.

A principal linha de produção comercializada no mercado
varejista foi a do pescado congelado, que se subdivide em peixes
congelados (Lnteiro , ev í sce rado e fil~) e crus t aceos e rnoluscos con
gelados (inteiro, sem cabeça, sem casca, carne e desfiado).

n
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Objetivando contribuir para o programa de estabi
lizaç~o de preços do pescado, o Estado do ~io de Janeiro, atra
vés de uma comissão constituída especificamente por técnicos da
própria SUDEPE, e, buscando alcançar uma maior dinâmica e coerên
cia na estabilização de preços, apresenta conforme demonstrati
vo, proposta de preços a serem tabelados, contemplando os merca
dos atacadista e varejista deste Estado.

Para a formação dos preços propostos a nivel de ataca
dista, foram considerados pela comissão SUDEPE/Rio, em ,.consonan
cia com a administração da CIBRAZEM, os preços médios das priE:
cipais espécies comercializadas no entreposto de pescada CIB~
(Praça XV), baseados na cotação do pregão do dia 27/02/86.

Por sua vez para a tabela de preços proposta para o mer
cado varejista, considerou-se além do preço médio do mercado ata
cadista da CIBRAZEM, uma margem de lucro bruto em torno de 15%.
Conseqüentemente esta margem de lucro bruto permite a·realização
de lucros liquidos crescentes, a partir de uma demanda efetiva
de 250kg/dia ..

O crescimento gradativo do lucro liquido, poderá se ve
rificar em uma econômia que adote a estabilização de preços, no
momento em que exista a minimizaçao dos custos, se acentue aumeE:
to de demanda, e que não haja majoração de preço na matéria pri
ma consumida.

Reportando ainda o critério adotado pela comissão para
o tabelamento, em que foi considerado uma margem de lucro bruto
em torno de 15%, ressaltamos que esta medida, se estendeu tanto
para os produtos não beneficiados quanto para os industrializa
dos, no caso dos enlatados que representam basicamente o parque
industrial pesqueiro do Estado do Rio de Janeiro.



,'A!li':LA n:,: I'III-:Ç()S DU 1'r:::CAPO l'II,~\(iI\):~ l'f:LO l-:~'I'AI>O no H 10 OE JMH: 111u

E1'I 2ú!FEV /1"'"

--
A1'AC/IIJ(l VAI;I':.rO

'-- "

1ES/1'!(ODUTO f\~~FHIAr:O cor'G":I.APO
COW;E

irrrz r no ',NT~:1110 I'O:iTJ\:, ~'ld:5----
,\ Sid.Ct\DA------ ,:O,ÜC 23,00 30,(;0 34,50 -

so,oo :",00 "G,!:oO OCi,25 -
20,00 ~J,t)o ,JO,l'0 :H,50 -
8,00 9t~O l:? ,?~l 13,110 -

15,00 15.25 ~~', '):, cs , 90 -
30,00 3<1,50 0'15,90 ~,l t 75 -
};> ,DO 13,80 18,35 ~O,70 -
20,00 23,00 30,60 :~.1,50 -
25,00 ~8,75 " :'H~,2S 4:1,15 -
6,00 G,90 0,20 10,35 -

10,00 11,50 15,30 17,25 -
8,00 ,9,20 12,25 13,80 -

- 40,00 46,00 s J ,'20 69,00 -
12,0:1 13,80 ~8. 3~) 20,70 -
5 ,C\') I ~,"'5 7,65 11,50 -130,00 3J,50 45,:;0 51,75 -

15,00 . 17,25 22,95 25,90 -
1~,OO 17,25 22,95 25,90 -

ELA 30,00 34,50 45,90 51,75 -
15,00 17,25 22,35 25,90 -
15,00 17,25 22,95 25,90 -
8,00 9,20 12,25 13,60 -

12,00 13,80 18,35 20,70 -
5,00 5,75 7,65 11,50 -

20,00 23,00 30,60 34,50 -
15,00 17,25 22,9'5 25,90 -
2,00 2,30 3,05 3,45 -

A DOCE
8,no 9,20 12,25 13,80 -

OI.IJSCOS
210,00 241,50 - - -

RBAS 15,00 17,25 - - -
160,00 184,00 - - ' -
15,00 17,25 - - -
40,00 46,00 - - -

VA

r. - - - - 4,
r. - - - - ' 9,
r. - - - - 12,
r. -' - - - 50,
r. (140IDA) - - - - 4,

r. - - - - 4,
r. - - - - 9,
r. - - - - 12,
r. - - '- - :W.

r. (GfIATED) - - - - 7,.. (S6LIDf,) - - - - 9,.. (OCEAlI'J) - - - - t, ,.. (fnWU:JA) - - - - e',.. ( :',,'Jl\) - - - - r".. (A.I'.f'.) - - - - f· ... (fTIlAl.GA) - - - - li,.. (:':'J I:J") - - - - 'J,.. (r'10[!J~iI - - - - ?r;,
200v,r. - - - - 11,
'(;

" (t.r'H<f.lrTAD") - - - - ".. (;,::;r;/.m,r:m: ) - - - - r
".. «(;"'/101,1:;11/./1' i1.1:) - - - - ,.. (:;/',Hl, rn; IA/I'ATI~) - - - - :1.

- - - - -- - - - -:1Y.f. - - - - -
- -

Esrtc
PEl XE nE '\t~U
ANC1!OVA
DADCJCl
DAT/,1'A
CAÇÃO
CIOW\
CHERNE
COi!VIrlA
DOUllA[)O
CAROUPA
BAC!<!':
CASTANHA
COETE
LIrlGUADO
~lARIA r·)OLE
SAR[)IIHlA
NA~!ORADO
OLHE:TE
PARCO
PESCADA MIAR
PESCADIllHA
TAItlHA
TRILHA
XERELETE
CUAIBIRA
OLHO DE BOI
VEn:4ELHO
IUSTURA
PEIXE DE ÁGU
eu fll ;,1,\ TÃ
CRIJ3TAczos r:
CAHARÃO V.G.
CA/o!ARÃo 7 nA
LAGOSTA
LULA
POLVO
PEIXE CONSER
SARDIN:-!A
LATAS 200g

350g
SOOg

1090g
200g

CAVA LINHA
LATAS 200r.

350g
SOOg

1.350g"

~
LATAS 200r.

1. "00
E~ArrRO I.ATA
~U·i'r2.:Lf..!J!'
LATAS 200;~

ót.rn IJE pe;ru-------kH'llIAUO
/omlTO
f'AIIrtllfADE r~--------
Forrn:: SUon'I':/COI'E(;-IfIO OE JAm:rrlO

.. -. ~,. ~1'........ .' ~ . ':'\- ~...

nv,\

60
43
80
50
20

72
2:;
20
65

80

U')

í,(J

(/)

'I')

'1('

'/1)

49.

(C::~/kr. )

ournos

().)!I,

:t,;",



50.

ESTADO DE SÃO PAULO

A COQrdenadoria do Estado de são Paulo, realizou levantame~
,

tos dos,preços de pescado praticados em 26/02/86 em cinco municipios:
são Paulo, Iguape~ Caraguatatuba, são Sebastião, Ubatuba e na Baixada
Santista.

As informações de são Paulo restringiram-se aos dados da
,

GEAGESP, tanto no varejo como no atacado; fato que dificultou uma ana
lise comparativa que possibilitasse um preço médio menos tendencioso.

Tendo em vista a grande variedade de espécies de água mari
nha deste Estado selecionou-se 22 peixes para este relato, enquanto
que os crustáceos/moluscos e peixes de águas interiores foram comput~
dos integralmente.

Cornp ar-arido-cseos preços médios no varejo verificados na ci
dade de são Paulo (CEAGESP), com os dos demais municípios percebe-se

,
que ê capital apresentou valores inferiores nas especies: bagre, car~
pau, corvina, Lí.nguado , manjuba, pescada, ·tainha e trilha; as outras
espécies apesar de terem alcançado patamares superiores aos dos outros
locais não apresentaram grandes diferenças entre si, o que equivale
dizer que houve acentuada proximidade nesses valores.

Convem esclarecer ainda que a COREG/SUDEPE/SP e a SUNAB/SP
estão promovendo juntos um estudo em todo Estado, nos mercados ataca
dista e varejista para subsidiar o tabelamento de pescado dO Estado
de são Paulo.

/msp.
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pnn: p~-: ÁGUA DOCr.
RESFRI:,L'O INTEIRO
ABRon:A 6,30 - - - - -
AI/CHOVA - 35,75 - - 3!:>,OO ;:7
DAGHE 6,50 11,'10 7,00 12,00 - 11
CACÃO - - 12,00 19,00 15,00 3~\
CA VAL I!!f'.A 4,00 11,70 - - - -
CAHIIPAU 12,50 14,30 - - 25,00 25
CORVa: ..•• 6,00 13,00 7,50 11,00 - 1:'
CALO 3,30 - 3,00 ",00 - 1~,
GOET2 9,00 - - - 2~,OO 17
LINGUADO 11,60 33,(;0 - - 35,00 27
fo'.ANJUBA 12,50 20,00 8,00 J2,OO 30,00 ;>0

~:ARIA 1,:OLE 6,00 13,00 - - - -
NAMORADO 30,00 57,20 - - 45,00 40
PARGO 16,00 33,80 - - 22,00 30
'PESCADA - 22,75 30,00 35,00 30,00 23
PESCADA, BRANCA - 36,00 - - 35,00 35
SARDINi'.A 5,00 11,44 - - 15,00 1
SERRA 8,50 21,45 - - - -
TAINHA 15,30 26,DO 13,00 16,50 - -
TRILHA 12,50 19,50 - - 20,00 12
CONGELADOS
PI;n,~['O(POSTA) - 33,80 - - - -
CAÇÃO (POSTA) - 35,00 - - - -
CAÇONETE (FILÉ) - 28,60 - - - -
CRUSTÁCEOS E !10LUSCOS
CA!'lARfi,OLi::GÍTHIO 60,00 - - ... 165,00 -
CAMAR\o ROSA 45,00 - - - 200,00 177
CAl~ARÃO 7B C/CABEÇA 11,50 40,00 12,50 20,00 55,00 45
CAI'!J\RÃO 7B S/CASCA - 50,00 - 55,00 70,00 60
CAMARÃO 30,00 80,60 - - -
LULA 12,70 45,00 - - 40,00 2
POLVO 31,00 - - - 65,00 6
OSTRA - 26,00 - - - -
MEXILHÃO 4,00 - - - - -
SIR,! (CARNE) - 50,70 - - - -
PEIXE!>'DE ÁGUA DOCE
RESI'-kr.:,DOIrITErRO
BAHBADO 13,50 - - - - -
CURmaATA 5,50 - - - - -DOURADO 24,00 37,70 - - - -LA~!BAHI 6,50 9,36 - - - -
!1A!lDI 6,00 - - - - -
PlNTl,DO 21,50 - - - - -
TILÁPIA 6,00 - - - -
CORU:!:Á - 13,00 - - -
Tucur:A!!f; - 28,€-0 - - - -
TRAI!!,' - 1.."')0 - - -
TIlIJ"" - .1('1,:-:t) - - - -

-'

-,'

• I.Q.F.

)
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ESTADO DO PARANÁ

A COREG do Estado do Parana remeteu para a Superintendê~
cia-SUDEPE informações acerca dos preços de pescados praticados na
praça de Curitiba no dii 26 de fevereiro do corrente ano.

Para efeito de elaboração da tabela de preços médios, fo
ram pesquisados 42 estabelecimentos comerciais, assim distribuidos:
8 superQercados; 26 peixarias; 1 distribuidora de pescado; 5 merca
dos municipais, p por fim 2 empresas de pesca. Nos estabelecimentos
pesquisados foram observados 42 espécies, dessas apenas 23 merece
ram análise de preços, visto que as demais não apresentara~ ocorrên
cia que justificasse a prática de preços médios em todos os estabe
lecimentos, a exemplo, no tipo resfriado inteiro, da Enguia e ou
tras que foram comercializadas apenas em 1 peixaria. Por outro lado,
observou-se que a Sardinha foi a espécie de maior ocorrência nas
vendas, chegando a ser comercializada em 32 estabelecimentos, cujo
preço calculado foi de Cz$ 12,30/Kg; sendo dessa forma, o preço
mais acessivel à população, enquanto que o Dourado com Cz$31,80 foi
a média mais alta na categoria resfriado inteiro.

Dentro dos resfriados também mereceram destaque os tipos:
eviscerado, o camarão branco, cujos preços foram os que mais oscila
ram, de Cz$ 50,00 a Cz$ 80,00, atingiu a maior média Cz$ 58,25. No
filé, o Linguado foi a espéCie de"maio~ preço, Cz$ 75,30, e tamb;m
de maior oscilação, de Cz$ 35,00 a Cz$ 90,00, entretanto, a pescada

,
a Cz$ 34,40 foi a especie que mais se fez presente nos diversos es
tabelecimentos. Quanto ao produto em posta, o pintado, Cz$ 33,50 e
o Dourado, Cz$ 36,00, foram as especies de maior ocorrência.
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,
Na categoria dos congelados se destacaram 4 especies, 2

no tipo inteiro: Polvo e Atum, Cz$ 91,50 e Cz$ 69,50, respectiva~en
te; e, 2 no tipo filé: Pescadinha e Castanha, Cz$ 23,90 e Cz$ 20,00
estes ofertados sob a forma respectiva de caixas de 500 g.

E por fim os enlatados, destacando-se o Atum a Cz$ 10,75/
200 g e a Sardinha a Cz$ 5,43/135 g.

Ressalte-se que apesar dessas oscilações apresentadas,
observou-se que em geral os preços se mantiveram mais ou menos nUQ
m~smo patamar o que poder~ facilitar a efetivaç~o do Programa de Es
tabilização de Preços do Governo.
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OOUBAOO
TAIrlIlA
PE:;CADA

PESCADA ". :·IOLF:

PESCADINf:A
COaVJNA
GORDINHO

9AGRE

SARDI:f.-rA

CA:1AHÀ0 BRAt~CO

CAt-1ARÃOSE'i'~ BAR DAS
fAlACI.!

PINTADO

tINGUADO'

ciçÃo
ATUt1

POLVO
CASTANHA (CX. 500'g)

28,20

19,00
18,50
18,20

16,30

14,70

13,00

12,30

FONTE: SUDEPE-'PARANÃ

TELEX NOs 064-03/03; 065-0ê/03; OÚ7-06/03 e 072-10/03
/msp.
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ESTADO DE SANTA CATARINA

A Coordenadoria desse Estado promoveu reuniao com entida
des ligadas ao setor pesqueiro, com o propósito de fazer levanta
mento de preços de pescado.

Para tanto coletou-se preços em estabelecimentos comer
ciais e mercados ~unicipaii chegando "ao n~mero de 18 estabeleciDe~
tos em Florianópolis. Foram ta~bé~ enviados cotação de preços

,
Qunicipios produtores de pescado, possibilitando uma visao mais
ampla do preço praticado nesse Estado, das principais especies e

produtos abordados neste estudo.

A SUNAB instituiu portaria tabelando preço de 40
,

esp~
cies e produtos mais comercializados naquela praça, para o periodo
da Semana Santa. observando os preços exercidos em 26.02.86.

Quanto aos enlatados, observou-se que as in~meras mar
cas coletadas em três importantes estabelecimentos comerciais, ocor
rem preços dispersos de mercadorias com as mesmas caracteristicas.
Face a relevância do parque industrial, os dados disponiveis no es
tudo, não estão compativeis à realidade do mencionado parque.



COQUEIRO 135 gr 5,30
COQUEIRO 250 gr 14,73
SULPESCA 135 gr. 5,50
RUBI 135 gr 5,25
RUBI 250 gr 12,00
ALCYON FILÉ 130 gr 11,94
HEMER 135 gr 5,30
BEIRA ALTA i35 gr 5,53
GOMES DA COSTA 135 gr 5,20
PESCADOR 135 gr 5,50
PESCADOR 454 gr 25,48
BEIRA ALTA 260 gr 12,42
PALMEIRA 5,50
CAVALINHA LATA
PORTUGUESA 135 gr 5,10
PORTUGUESA 250 gr 12,60
ALCYON FILÉ 130 gr 11,94
PESCADOR 135 gr 5,50

ATUM DE LUXO
RUBI 170 gr 10,57
ANDREA 16,91
COQUEIRO ATUl\'ISÓLIDO 12,50
VAM CAMP'S 15,92
CRISTO 198 gr 13,80
FIDALGA 11,80
ALCYON 13,96
COQUEIRO 198 gr 13,80•..•. COQUEIRO ATUM RALADO 170 gr 11,65
BONITO LATA
::PL 7,85
COQUEIRO 13,80
VAl\'ICAMP I S .14,90
CAMARÃO LATA
LEAL SANTOS 120 gr 26,60

56.
DEMONSTRATIVO DE PREÇOS MÉDIOS DE ENLATADOS

ESTADO DE SANTA CATARINA
26/02/86

-CZ$ lote
--~~~~~~ __ ~E~S~P~É:C~I:E:S~INDÚSTRIA LATA ~

SARDINHA Er.1LATA

CONSERVA

12,42

6,37

7,67

5,53
5,20
5,20

FONTE: SUDEPE/SANTA CA1ARINA
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ÁGUA SALG,\\J,\

S.\!WHIiIA
CM;ÃO
CAÇÃO ANJO
CAr.;'f.o [iAI~GO~I.\
CAV,u .•IlIilA
CO!lVWA
PESCADA
P::SC/,DA BllA:ICA
I'ESCALlA AIIAliZLA
PESCAriA OLHUDA
GO:W IlIi 10
TA!~lí-!A
TAINHA PEQUE:NA
TAINHA C/OVA
VIOLA
!,iANJUBA
':;OETE
?.\Lo.r·:llF.TA
BAGRE
SERRUiHA
P'ESCArlINi{A
LINGUADO
CALO
GAROU?A
CASTANHA
ESPADA
OLHETE •
ANCHOVA
ABROTEA

c?uSTAcEOS I i·!OLUSCOS

C.!Jo\ARÃO
c:~.:ArrÃo PEQUEilO
CAto\ARÃO MÉDIO
C:~o\ARÀO GRAI'DE
;:;.'.!tARÀo ROSA

C.:'::ARÃo 3:lAI':CO
C)j-IARJ";O DO nIO GRANDE
CI.i-IARJ:.O LE:GÍTI!·~O
C.<j·IARÃo LAGUilA
CA;·IARÃO LAGUrlA ['ltDIO
CAJIARÃO LAGUNA PEQUL-:1I0
CA~IARÃO L.\GUNA GRANDe:
CAi·IAMO SETE BARBAS GRA/IDE:
CA1'lARÂO SE7E BARBAS PECUr.r:O
CAHARÃO SETE BARBA
CA:·1ARÃO PISTOLA
LAGOSTA
LULA
SIRI '(02)

ÁGUA DOC~:

DOURADO
Plll1'ADO
PAPA Tê.;WA
PArIATI
?t:~r.A(Jf\

CA!1AHÃO PI'i'Ú
CArtAf(ÃO DO HIIJElhÃO

- ••• __ ._. ---- -- ------- ---_.,---_._-- ---- ._--- - --- •• _. ------._--_.- ••• - ••••• __ • __ o •

f'ON1'r:: ~lJIJEl'r-:/~/d:T" r:/,7t.1rr::A

/r~!lp.

!

G,7~

10,50
10.50

8,83

7,S8
11.4<1
8,00
30,00
3,00

11,30
15,0(1
~O,OO
30.00
~o.oo
8,97

17,07
12,25
18,00
11,50
8,00

13,0J
10,00
10,67
10,50
10,08
33,33
11,70
43,00
9,25
9,55

15,00
14,17
35,00

47,50

20,00

26,25

72,50

35,40

160,00
69,50
45,00

42,75
37,50

65,00
60.00
40,00

120,00
200,00
28,07
25,00

40,00
40,00
10,?~
12,co

L,r) J)I)

I1S,OIJ
zs , <:,2

25,00

?'7,50

29,00
36,(,'1

35,95

35,00

30,00
70,42

100,00

---_._-----_.-

'70,00

60,00

J(l, oo

J:. I JO
:>8,:::':)

30,00

30,00

50,00
80,00
85,00

78,00

72,JC

57,se
6\l,JC

1·,



58.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

A Coordenadoria do Estado do Rio Grande do Sul e a Agê~

cia de Rio Grande destacaram equipes de funcionários para coletar
os preços de pescados vigentes em 26/02/86 em suas respectivas pr~

Em Porto Alegre foram visitados 12 bancas de mercado
,

p~

ças.

blico, enquanto que em Rio Grande, além, de 11 bancas do mercado 10
cal, pesquisou-se também dois supermercados e algumas peixarias.

,
Devido a grande variedade de especies verificadas selecio

nou-se as 30 de maior frequência nos estabelecimentos comerciais.

Na capital os dados foram limitados ao varejo, onde levan
tou-se produtos das linhas de resfriado (inteiro) e congelado (evis
cerado c/ cabeça, posta, filé) e enlatado.

Em Rio Grande, além das linhas de produção pesquisadas em

Porto Alegre, inclue-se o peixe salgado (seco e espalmado).

Dentre as espéCies de maior demanda na capital, nas li
nhas de produção resfriado (inteiro) e congelado (eviscerado c/ ca
beça) verificou-es uma proximidade em seus preços.

Analisando os preços médios das espéCies comuns às duas
praças, constata-se valores superiores em Rio Grande em relação aos
da capital, salvo o filé de merluza congelado que obteve melhor co
tação em Porto Alegre.
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eEHONSTRATIVO DE PREÇOS - MÉDIOS - DAS PRINCI~AIS ESptCIES DE PESCADO
ESTADO DO RIO GRAN~E DO SUL EM 26/02/86.

'.'" ..... ""'~.'"'-

~SPÉCIE

(C:S/K~)

----
TIPO DE
nC:IJTCS r

"1 PORTO ALEGRE - VAREJO
, EtlLAIAOO RESFRIADO H~AaDO

EVISC'P.~!lO L~U INTEIRÓ I L. toe ç •

C/C'!fÇA 200 gr. ~"~dC

P!!!U:l~
JU';JIÁ
U;NHA

PIA'IA
C~P..Í

EIRÚ
. COE!~IIU
P~p;IERaA
P:'Hí'O
B~>H
S~;::~~

HillJZA
f'5~~~lIiHI.
rCSD~

CI.S;~~HA
~~~~RA~O
'c~;l~
c:~~~o~~~,
l!~;ú~ACO
~~:rt;~~IA

?tS:A:lA
PtI X[ PORCO
,\r.JC

\'!:~l
C~'~~~O
S~;)I~H~
C~';~cl::~~
~íL'Y.
ê:j',~Te~.~~.t·,
~~~I~ •• ~~

fC~;E: S~DEFE:R!:~R~·.:~:0 S~L

RfSfR~~~O
I~:Tt!P.O

10.50
10,90
I~ ,40
8,~0

2,CC
9,2J

:o.ao
9,CJ

13,10
4,00

Õ.S~

10,60
10,90
12,40

5,50

16,00

9,00
45,00

22,40
11,20
10.20 I 20,00

15,00

20.00

25.00

44,00

30,&0 27,50

35.00
32, SJ

5.tO I 6,40
12,30
14 ,30
7.30

I

9,00

8,90 10,COr 35,20
11,20 -
9,00 22,50

11,70 -
- - I -

35,20
43,00

11,70
9,80

14,00
13,00

22 ,00
50,00

23,30
21,00

VI
\D..
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TODAS AS COORDENADOR IAS ET AGÊNCIAS.

, . .

mºATENDENDO DETERt.1INAÇÃO DO EX SR. MINISTRO ESTADO AGRICULTURA RECGrJ1ENDAI-10.
VOSSORIA ADOTAR SEGUINTES ET URGENTES PROVIDÊ~CIAS ÂMBITO DESSA
COORDENADORIA:

, \

1) IMEDIATO LEVANTAMENTO DE PREÇOS DE PESCADO OFERTADO NO DIA 26/FEV/86
,NOS MERCADOS SOB JURISDIÇÃO DESSA COREG ,ET DEVIDAMENTE REGISTRADOS
PELO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO MERCADO (SIM), PELA SUNAB, PELA CIBRAZEM
ET DEMAIS SERVIÇOS DO? GOVERNOS, FEDERAL ET ESTADUAL;

2) IGUAL LEVANTArJ1ENTO,.NO COMÉRCIO LOCAL, DOS PREÇOS DE PETRECHOS DE PESCA.
INSUMOS ET BENS DE PRODUÇÃO NECESSÁRIOS' AA ATIVIDADE PESQUEIRA -
EXEHPLO: REDES,ANZÓIS, LINHAS, CABOS, MOTORES, BARCOS,ISCAS ET DEMAIS.
INDICADOS NOS BOLETINS DE M~RCADO PESQUEIRO;

3) PROMOÇÃO DE REUNIÕES, COM URGÊNCIA, NESSA COORDENADORIA, COM MEMBROS ET
DIRIGENTES COLÔ'NIAS DE PESCADORES, COOP,ERATIVAS DE PESCA ET DEMAIS
ENTIDADES REPRESENTATIVAS PESCADORES, ~FIM OB~ER COMPROVAÇÃO DOS PREÇOS
REFERIDOS. PESCADORES DEVER~O EXIBIR FATURAS 'ET NOTAS FISCAIS DOS
PREÇOS PAGOS A 26/FEV/86; •

4) ENTENDIMENTOS PERMANENTES COM DELEGACIA FEDERAL AGRICULTURA NESSE
ESTADO, SUNAB, POLÍCIA FEDERAL ET .OUTRAS AUTôRIDADES QUANDO DA EXECUÇÃO
MENCIONADOS LEVANTAMENTOS.

5) VOSSORIA DEVERAH CIENTIFICAR .MESMAS INSTiTUIÇÕES ET AUTORIDADES DA'
DETERMINAÇÃO MINISTERIAL QUANTO RIGOROS~ CUMPRIMENTO DE FISCALIZAÇÃO
DOS PREÇOS DESsis PRODUTOS ET INSUMOS, TANTAS VEZES QUANTO NECESSÁRIAS,
NO INTERESSE DA ESTABILIZAÇÃO DE PREÇOS ORDENADA PELO PRESIDENTE JOSEH
SARNEY.

- 6) ACRESCENTE-SE QUE AS PROVIDÊNCIAS ORA RECOMENDADAS DEVERÃO SER ATENDIDAS
POR TODO O CORPO FUNCIONAL DESSA COREG ET SOBREPÕEM-SE AAS ATIVIDADES
ADMINISTRATIVAS ET TÉCNICAS DE QUALQUER NATUREZA.
PARA TANTO, PODE-SE FAZER USO DE VEÍCULOS DESATIVADOS POR DETERMINAÇÃO
SUPERIOR, DESDE QUE DEVIDAMENTE ACOMPANHADO DE AUTORIZAÇÃO EXPRESSA
PARA CADA MISSÃO LIGADA AO 'CUMPRIMENTO DO DECRETO-LEI QUE REGULA O
PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO DE PREÇOS.

) A CADA 24 ~ORAS, ESSA COREG ENVIARAH, POR TELEX A ESTA SUPERINTEND~NCtA,
SUMÁRIO DOS TRABALHOS EXECUTADOS DOS DADOS COLHIDOS NA FORMA
RECOMENDADA ET DOS RESULTADOS DOS CONTATOS FEITOS JUNTO A ÓRGÃOS
PÚBLICOS ET PRIVADOS, BEM COMO DOS PESCADORES ET SUAS ORGANIZAÇÕES;

9) O LEVANTAMENTO DOS PREÇOS ET TABELA DE INSUMOS ET PRODUTOS DEVERAH SER
ENCAMINHADO - DIARIAMENTE - A ESTA SUPERINTENDÊNCIA, VIA MALOTE OU
MEIOS EQUIVALENTES DE ENTREGA RÁPIDA.

O)A EXPEDIÇÃO DIÁRIA DAS INFORMAÇÕES SERAH FEITA POR ESSA COREG MESMO QUE
OS DADOS AINDA ESTEJAM EM FASE DE COLETA OU INCOMPLETOS.
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FINALMENTE, RECOMENDAMOS QUE TODAS AS AÇÕES, INCLUSIVE A DETERMINAÇÃO DO
EX

mQ
SR. MINISTRO AGRICULTURA ET DESTA SUPERINTENDÊNCIA, DEVERÃO SER

AMPLAMENTE D~VULGADAS POR TODO~ OS MEIOS DE ÇOMUNICAÇÃO ET ANTECIPADAMENT
LEVADAS AO CONHECtMENTO DO EXm-. SR. GOVERNADOR DESSE NOBRE ES?ADO ..CDS/

.SDS PETRONILO SANTA CRUZ DE OLIVEIRA SUPERINTENDENTE SUDE~.J.Á{ «.. J-f-

MSM/Jô.
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GRÁFICO DE PERíODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

MAX.

MED.

MIN.

Espécie Piramutaba

J F
D MESES IsA M A oM NJ J

M

MED.

MIN.

Espécie Surubirn

J F o MESES IsM A M A oJ NJ
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GRÁFICO DE PERíODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

MAX.

MED.

MIN.

Espécie Gurijuba

MAX.

MED.

MIN.

Espécie Curimotó

,J F
D MESESI

M SA oJ NJ

64.



GRÁFICO DE PERíODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

MAX.-

MIN.

Espécie Dourado

1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I·

MAX-=

MEQ

MIN.

:

I . I
A S

I
O

I
N

T
M

T I
A M

I
J

I
J

I
J

I
F

Espécie Jaraqui

I

I
I
I
I
I
I
I
I

l
I
I
I
I
I
I
I:

I
I
I
I

I I I I I I I

MESESI
J J A 5 O N D

T
M

T IA M1
J
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GRt\FICO DE PERíODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

Espécie Bagre

MAX.

I
I
'I

MED.

MIN.
I
F J S N

D MESES II. oA M AJ M J

Espécie Atum

MAX.
I
I
I
I
I
I
I
I

MED.

MIN.

J F
D MESES IA M AJ J S o N
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MAX.

MED

MIN.

, ,
GRAFICO DE PERIODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

Espécie Bonito

J F S o MESES I

MA,

MED.

MIN.

oM A M A NJ J

Espécie Pescado Olhuda

J F . M o MESESI
A M sJ A o NJ
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GRAFICO DE PERIODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

Espécie Caçào

MAX.

MED.

I
I
I
I
I
I
I

MIN. I

I· J F M A M J J A S o N o
MESES I

Espécie pargo

MAX.
iI
I
I
I
I
I
I
I
I

MED. I
I
I
1
I
I
I
1
I
I
I

r----1
I . I
I I
I I
I I
I I
: 1
I I
I 1

~ I
I
I
I
I
I

r----'1
I I
I I
I I

1
I
1
I
I-I I

I I
. I I

I
I
I I
I I'----'

MIN.

MESES I

,I;.
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MED.
I
I
I
I
I
I
I IL..-.-I

MIN.

•...• F M A M J J A S O N O MESESI

, .
GRAFICO DE PERIODO DE SAFRA
DAS PRINCIPAIS ESPE:CIES DE PESCADO- -.. - -_._--_._---------------
REGIÃO: SUL/SUDESTE

Espécie Corvina

MAX.

Espécie Pescada

MAX.,:
I
I
I
I
I
I
I
I
I

MEQ I I :
t.......-..,

II I I
I I

I
I I I
I I I
I I I I

I I I
I !--J I
I

MIN.
I
I

j FI M
1 I I I I I I I I I

MESESI
A M J J A S o N o
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GRÁFICO DE PERíODO DE SAFRA
DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PESCADO
REGIAO: SUL/SUDESTE

Espécie Enchova

MAX.

MED.

MIN

N o MESES II
M

I

A M A s oJ J

Espécie Pescadinha

MAX.

: I r,--l j"""""""'1 I
I

I I I I I I
I I I I I I I I
I I I I I I I I
I I 1 1 I I I 1
I I I I I I I II I I I I
I I I I I I

I I
I I I I I I I

MEU 1 I I 1I i II I I I
1 I I I I I
I I I II I II I I I

I I I I I
1 , I L.......I I
I I
I IMIN. I I

, I I I I I I I I I I I I
F N

o MESEsl
J M A M AJ s oJ
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GRÁFICO DE PERíODOS DE SAFRA
DAS PRINCIPAIS ES'PÉCIES DE PESCADO
REGIÃO: SUL/ SUDESTE

Espécie Castanho

MAX-
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I 1
I I

ME~ I l
I
I
I
I
I I
I I
I

,
1 ,
l I

1
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l
I FI M' I I I I . I I I I I

MESESIJ A M J J A S O N D

Espécie Cavalinho

I
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I
·1
1
IMEQ r---,

I
I
1 .
I
I'
I
I

I
I
I
I

I
I
I
I
I
I

i
MIN.

d DI IMESES
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GRÁFICO DE PERíODO DE SAFRA
DAS ESPÊCIES DE PESCADO
REGIÃO: SUL/SUDE:STE

Espécie Rosado

MAX.

l
I
I
I I

I I
I I

I
I I
I I

MED.:. J !
:
I
I
I
I
I
I

MIN.
I I I I I I I
J F M A M J J A

I
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I
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~
I
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I

S
I
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~ MESES I
I

Espécie Sardinha

MAX..:
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I II ,
I II ,, I I I

I I I I
I I I II I I

IJ ! I
MEDo: -' I

I I
I I
I ('
I I
I I
I Ir---l ~

I I
I I

MIN. I I
I I I I I I I I I I I I

MESES IJ F M A M J J A S O N D
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, ,
GRAFICO DE PERIODO DE SAFRA
DO PESCADO NO BRASIL

Espécie Cangulo

MA X.

MED.

I
I
I
I
I
I
I
~

I
I
I
I
I
I
I

I I I I

MESESj
J F M A M J J A S O N D
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GRAFICO DE PERíODO DE SAFRA
DAS ESPÉCIES DE PESCADO
REGIÃO: SUL/SUDESTE

Espécie Tainha

MAX.
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1
r II I II I I

II I I
I I I I
I I I
I I I I
I I I I
I I I I

MED. I I I I
~ I --- --- II
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,.. IGRAFICO DE PERIODO DE SAFRA
·DO PESCADO NO BRASIL

MA •

MED.

I
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I

MIN.
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J

Espécie Camaráo
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